
     Boletim Paroquial

R U M O
 e AÇÃO

N.º  1760 - Semana de 12 a 18 de agosto de 2024

1

Durante a abertura dos jogos
olímpicos de Paris, na sexta-feira, dia
26 de julho, uma performance repre-
sentada por drag queens gerou críti-
cas de líderes e políticos, chamando-
a de deboche ao cristianismo (ou seja:
desconsideração ou desprezo de-
monstrado através da ironia; escár-
nio, desdém, ausência de regras;
má conduta; devassidão, libertina-
gem)

A cena foi vista como uma paródia
de “A Última Ceia”, representada
na pintura de Leonardo da Vinci.

Na performance, exibida durante as
olimpíadas, uma mulher usando um
cocar prateado, ou seja,  um adorno
de penas ou de outro material usado
na cabeça semelhante a uma auréola,
estava no centro de uma longa mesa,
com drag queens (homossexuais que
imitavam exageradamente a figura e
atitude feminina através de seus itens,
sua maquiagem e sua forma de atuar
durante uma apresentação ao vivo,
muitas vezes envolvendo canto, dança
ao lado dela. Depois, na mesma me-
sa, uma grande tampa foi levantada,

revelando um homem, travesti, quase.
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nu e pintado de azul, em um prato de
jantar cercado por frutas. Ele começou
a cantar enquanto, atrás dele, as drag
queens dançavam. Mas o que
disseram os organizadores?

Os organizadores da Olimpíada de
Paris 2024 pediram desculpas pelo
que alguns críticos descreveram como
uma paródia de “A Última Ceia” du-
rante a cerimónia de abertura na sexta-
feira (26). A cena contou com artistas
e dançarinos e foi muito criticada pela
Igreja Católica e grupos cristãos.

Com a religião, mesmo que às vezes
em minoria, não se brinca. E mais,
tratando-se de um mistério funda-
mental da nossa religião cristã, em que
Cristo é apresentado como um Gay,
rodeado de meretrizes.

Ah França, França! Tu que tens a
cidade das luzes, foste paradigma para
o mundo no século do Iluminismo,
fizeste a Revolução Francesa, com a
trilogia: "Liberté, fraternité, igualité",
tiveste 4 aparições (que eu saiba) de
Nossa Senhora (Nª Senhora do Rosário
(1214), Santa Catarina Labouré (1830),
La Salete (1846) e Lurdes (1858).
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..agora a ridicularização daquilo que
perdeste e te vai tornando cada vez
mais pagã, dando supremacia aos
grupos estrangeiros que se impõem
com princípios da sua religião, em
detrimento da nossa religião cristã
europeia.

Como Cristo junto do Monte das
Oliveiras, poderás um dia ouvir a frase
apocalítica: quantas vezes eu quis
guardar os pintainhos debaixo das
minhas asas e não me destes ouvido;
dias virão em que serás destruída, não
ficando pedra sobre pedra. Pessimista?
Oxalá que sim. Mas que o demónio
está a trabalhar para isso, lá isso está.

É que os Jogos Olímpicos nasce-
ram na Grécia Antiga (em Olimpo)
para unir os povos e nunca para os
dividir    P. A.

Tema do 19.º Domingo Comum

A liturgia do 19.º Domingo do Tempo
Comum reitera a eterna preocupação
de Deus em oferecer aos seus filhos,
de forma gratuita, Vida abundante e
verdadeira. Esse “dom” da Vida,
concretizado em cada passo da
história da salvação, atinge o seu
momento culminante quando Jesus
incarnou na nossa história e nos
ofereceu o “pão” de Deus.

A primeira leitura mostra como Deus
fica ao lado do profeta Elias, perse-
guido pela rainha Jezabel por causa da
sua fidelidade e do seu testemunho.
Ao oferecer ao profeta “pão cozido
sobre pedras quentes” e uma “bilha de
água”, Deus mostra a sua solicitude, o
seu cuidado, a sua bondade, o seu
amor nunca desmentido. O alimento
que Deus oferece reconforta o profeta,
restaura-lhe as forças, fá-lo voltar, com
entusiasmo e ardor renovado, ao
caminho e à missão.

 O Evangelho apresenta Jesus como
o “pão” vivo que desceu do céu para
trazer Vida a todos os filhos e filhas
de Deus. Para que esse “pão” seja,
para nós, fonte de Vida eterna, temos
de “acreditar” em Jesus. “Acreditar” é
aderir a Jesus, acolher as suas
propostas, abraçar o seu projeto,
assumir o seu estilo de vida, segui-
l’O no “sim” a Deus e amor aos irmãos.

A segunda leitura mostra-nos as
consequências da adesão a Jesus, o
“pão” da vida. Quem acredita em Jesus
e adere à proposta que Ele faz, torna-
se Homem Novo. Renuncia à vida
velha do egoísmo e do pecado e passa
a viver no amor, a exemplo de Cristo.

EVANGELHO – João 6,41-51
+ Evangelho de Nosso Senhor Jesus

Cristo segundo são João
Naquele tempo, os judeus murmu-

ravam de Jesus, por Ele ter dito: «Eu sou
o pão que desceu do Céu». E diziam:
«Não é Ele Jesus, o filho de José? Não
conhecemos o seu pai e a sua mãe?
Como é que Ele diz agora: ‘Eu desci do
Céu’?». Jesus respondeu-lhes: «Não
murmureis entre vós. Ninguém pode vir
a Mim, se o Pai, que Me enviou, não o
trouxer; e Eu ressuscitá-lo-ei no último
dia. Está escrito no livro dos Profetas:
‘Serão todos instruídos por Deus’. Todo
aquele que ouve o Pai e recebe o seu
ensino vem a Mim. Não porque alguém
tenha visto o Pai; só Aquele que vem de
junto de Deus viu o Pai. Em verdade,
em verdade vos digo: Quem acredita tem
a vida eterna. Eu sou o pão da vida. No
deserto, os vossos pais comeram o
maná e morreram. Mas este pão é o que
desce do Céu, para que não morra quem
dele comer. Eu sou o pão vivo que
desceu do Céu. Quem comer deste pão
viverá eternamente. E o pão que Eu hei
de dar é a minha carne, que Eu darei
pela vida do mundo».

Jogos olímpicos: polémica na abertura e desculpas no final



       Intenções de Missas
2.ª F - 12  (S. Torcato) 19h10 e 19h30:

- Pelas Almas  m.c. Confraria

- Aniv. Pelo pai (João) de Aires Ribeiro
- Pais (Florentino e Eugénia) de
Augusta Igreja
3.ª F -13: Ida a Fátima na excursão
anunciada. Não há missa
5.ª F - 15 (dia Santo): 8h45: Euca-
ristia
- Aniv. Padre Ângelo F. Venda  m.c.
afilhada
- Por José Sá  m.c. neta Diana Ribeiro
- Por José e Helena  m.c. neta Sandra
Sábado - 17: 19h15: Eucaristia:
- Por José e Helena  m.c. filho José
Vassalo
- Por Aurora Martins e filho  m.c.
Arménio Chaves Rodrigues
- Ana Lima e Adão  m.c. Manuel Matos
- 30.º dia por Maria Celina Gonçalves
Domingo - 18: às 8h45
- Pais (Salete e Deolinda) de Salete
Martins
- Por Adosinda Viana  m.c. Albino

- Por José Sá  m.c. filha Laurinda

Servir o altar  a 18 de agosto
 Dia 18 Isaura Martins, André e Isabel

Garrido Salmista: Fernando e Garrido

Pelo Centro Social
Juntos vamos construir a Estrutura Re-
sidencial para Pessoas Idosas (ERPI),
que contempla Lar de idosos 24x24
horas por dia, Centro de Dia e Serviço
de Apoio ao Domicílio. Já estamos a
receber donativos pelo mail:
centrosocialcurvos.pt ou por trans-
ferência bancária pelo IBAN PT50
0010 0000 1551 9150 0017 0. Eu, ain-
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4.ª F - 14: às 19h10: terço e às 19h30:
- Pelas Almas  m. Confraria
-Pais Valentim/Cândida) de Raúl Cepa
- Pelos irmãos de  Fernanda Laranjeira
- Pais Joaquim e Maria ibeiro) de
Manuel Ribeiro Alves
- Por Adosinda Maciel e Alice Maciel
m.c. irmão José António Santos
5.ª F - 15 (Dia Santo): às 10h00
- Aniv. Manuel Ferreira  m.c. viúva
- Soledade Fernandes  m.c.filha Jacinta
Nesta Eucaristia haverá a 1.ª
Comunhão de Iris (filha do Luis e  Rita
Brás)  e no final (11h30)l 3 batizados
(da  Eva, Francisca e Camila)
6.ª F - 16 (Capela):  Às 19h10 e 19h30
na Capela
- Aniv. Rosa Gonçalves Chaves  m.c.
Confraria das Almas e filha Carmo
- Aniv.António R.Couto m.irmã Deolinda
- Por Delfino e esposa Augusta  m.c.
Manuel Vilar
Sábado - 17: às 11h30: Batizado do
Leandro Teixeira);
18h eucaristia por:
- Aniv. António Brás  m.c. viúva
- Aniv. João Sá Domingues Oliveira,
esposa e filho  m.c. ffilho
- Aniv. Maria Lurdes Passos Neto Faria
m.c. filha Rosa
Domingo - 18: Às 9h00: Adoração; às
9h50: procissão no interior da  Igreja;
às 10h00: Eucaristia ao Santíssimo
m.c. Confraria:
- Por Maria Gonçalves Lima  m.c. filhos
- Por Alcindo Dias  m.c. filho Alcindo
Manuel

  Servir altar dias 17 e 18 de agosto
Sábado (17): Sandra Cardoso, Cabo
Lima e Catarina Teixeira
Domingo (18) (10h00): Vera Costa,
José Per. Venda e Cristina Faria.......

Paróquia de Curvos     Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

CAMINHADA À VOLTA DE CURVOS

da pároco, já dei mais 5 mil euros e
vou emprestar por 2 meses 20.000€
Vamos a isso, idosos, novos, solteiros
ou casados e não só, que por vezes
não têm a quem deixar algum bem,
como campos, bouças, casa, e vêm
outros forasteiros herdar aquilo para o
qual nunca contribuiram na vida.
Neste momento estamos numa
campanha de pedir alguma quantia a
particulares, por 2 meses apenas, e
sem juros, a fim de normalizar na banca
compromissos que fazem parte do
plano total aprovado. Só por 2 meses
e sem juros, repito.

Venda de leira pertencente à
Igreja

Verba 1 - Rua da Seara - Prédio inscrito
na matriz predial rústica sob o artigo
364, da União de Freguesias de
Palmeira e Curvos.
Àrea: 730 m2; 38,22€/m2; Total:
27.900,65€. Mas já temos oferta de
30.000€. Porém, quem der mais, a-
pareça quanto antes. Dá construção

Restauro de imagens
Dando falta de imagens nos altares, não
pensem que foram roubadas mas
apenas levadas para Braga, a fim de
serem restauradas.
Imagens de valor, têm que ser restau-
radas com muito cuidado. Não sabe-
mos o quanto vai custar. Mas a casa
de Arte Sacra é de confiança
Daqui até Outubro (entrada do novo
pároco em 6 de Outubro), muito há a
fazer para além das imagens: pequenos
retoques no soalho da Capela da Ratei-
ra, talvez pintura no interior da Igreja.
Talvez se vá tentar a requalificação das
casas de banho do coreto de S. Torcato
e ligação de água aos mesmos.
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Salmistas: Sílvia e Armindo

Obras da Igreja
Terminam esta semana, no dia 14, as
obras contratualizadas na parte
exterior da Igreja com os irmãos Pinta,
pelo montante de 17.304,00€ + IVA que
recuperaremos posteriormente mas
temos que pagar agora.
A esta quantia acrescenta-se 4
pirrâmides novas, cujo custo nos
Nóvoas foi de 2.500€ + IVA que
recuperaremos.
Ficam para fazer uma pintura simples
das paredes interiores da Igreja e
recuperar a cruz da torre, pondo-a a
sinalizar a Igreja de noite.
A verba que o pároco ofereceu, fruto
da premissa deste ano, é de
13.555,00€. (mais 40% que nos anos
anteriores) e já está no banco da
Fabriqueira. Apelamos assim à
generosidade das pessoas para que,
se quiserem, ofereçam esmolas para
esse déficit negativo

    Novo pároco montará escritó-
rio em Palmeira (para Curvos e
Palmeira) mas dormirá em
Forjães, casa paterna
Face a isso, eu poderei viver em
Palmeira, enquanto a ERPI de Curvos
não estiver concluída e eu seja vivo.
Também a vontade mútua (dele e
minha) foi ajudar a construir uma obra
que é teimosia minha e do povo de
Curvos. Eu poderei ajudar nas inicia-
tivas que se tomarem, mas sempre
com a autorização do Pároco que é o
Padre Rafael Poças. Não haja en-
ganos, pois estarei ao serviço de quem
precisar de  mim em qualquer paróquia
enquanto poder. Mas não sou pároco.


